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RESUMO 

Myotis nigricans é uma espécie que pertence à família Vespertilionidae, apresenta o 

hábito alimentar insetívoro, exercendo um papel importante no controle de 

populações de insetos. Nos machos a capacidade reprodutiva está diretamente 

relacionada ao funcionamento das gônadas, o posicionamento testicular tem sido 

utilizado para estabelecer a atividade sexual de machos para diversas espécies de 

morcegos. O objetivo desse trabalho é avaliar a histomorfometria comparada de 

testículos descendentes e não descendentes e epidídimos de M. nigricans. De forma 

aleatória, n=10 machos com testículos descendentes e n=10 machos com testículos 

não descendentes. Os órgãos foram fixados em NBF a 10% e submetidos à técnica 

histológica de rotina, incluídos por parafina e corado por hematoxilina eosina. Foram 

consideradas as seguintes medidas morfométricas: áreas de ocupação dos 

compartimentos tubular e intertubular, quantificação das células de Sertoli, 

espermatócitos, espermátides alongadas e células de Leydig. Para o epidídimo foi 

mensurado a altura do epitélio das três regiões (cabeça, corpo e cauda) do 

epidídimo, e submetidas ao teste t de Student, valores de p<0,05 foram 

considerados significativos. M. nigricans apresentou características histológicas 

similares dos órgãos, independente da posição testicular. As análises morfométricas 

indicaram que os machos com testículos descendentes apresentam maiores médias 

significativas para a área de ocupação dos túbulos seminíferos, quantificação das 

células de Sertoli e espermatócitos. Esses dados indicam um maior investimento na 

atividade espermática. Ao passo que, machos com testículos não descendentes 

apresentam maiores médias para o compartimento intertubular e número de células 

de Leydig, sendo esta última medida não significativa, o que reflete uma preparação 

androgênica para uma posterior atividade sexual. No epidídimo, machos com 

testículos descendentes apresentaram uma maior média significativa da altura do 

epitélio para a região do corpo, enquanto que a cauda foi significativamente maior 

em machos com testículos não descendentes. A região da cauda é responsável pela 

estocagem de esperma, logo, nota-se que tal região apresenta uma maior 

concentração de espermatozoides no lúmen, o que pode refletir na diminuição do 

epitélio da região caudal em machos com testículos descendentes.  

Palavras-chave: Atividade sexual. Macho. Morcego.  



  

ABSTRACT 

Myotis nigricans is a species that belongs to the Vespertilionidae family, presents the 

insectivore feeding habit, playing an important role in controlling insect populations. 

In males the reproductive capacity is directly related to the functioning of the gonads, 

testicular positioning has been used to establish the sexual activity of males for 

several species of bats. The aim of this study is to evaluate the histomorphometric 

comparison of descendants and not descended testis and epididymis of M. nigricans. 

Randomly, n = 10 males descendants and n = 10 males with no descendants 

testicular testis. The organs were fixed in 10% NBF and subjected to histological 

technique routinely included in paraffin and stained with hematoxylin eosin. the 

following morphometric measures were considered: occupancy areas of tubular and 

Intertubular compartments, quantification of Sertoli cells, spermatocytes, elongated 

spermatids and Leydig cells. For the epididymis was measured the height of the 

epithelium of the three regions (head, body and tail) of the epididymis, and submitted 

to the Student t test, p values <0.05 were considered significant. M. nigricans showed 

similar histological characteristics of organs, regardless of testicular position. The 

morphometric analysis indicated that males with testes descendants have higher 

average significant for the occupation area of the seminiferous tubules, quantification 

of Sertoli cells and spermatocytes. These data indicate a higher investment in sperm 

activity. Whereas males not descended testicles have higher averages for the 

Intertubular compartment and number of Leydig cells, the latter being not significant 

measure. In the epididymis, testis descent males had a significantly greater average 

epithelial height to body region, whereas the tail was significantly higher in males not 

descended testes. The tail region is responsible for sperm storage, so it is noted that 

such region has a higher concentration of spermatozoa in the lumen, which may 

reflect the decreased flow area of epithelium in males with testis descent. 

 

Keywords: Bat. Male. Sexual activity. 
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1 INTRODUÇÃO   
 

Os morcegos são os únicos mamíferos capazes de realizar vôo verdadeiro, 

estão agrupados na Ordem Chiroptera, a qual possui 1120 espécies e constitui a 

segunda maior ordem de Mammalia, representando mais de 22% da diversidade 

atual de mamíferos (GARDNER, 2008). Esses animais apresentam extrema 

importância biológica, como a dispersão de sementes, polinização e controle da 

população de insetos e pequenos vertebrados (REIS et al., 2007; MELLO et al. 

2008).  Além destas particularidades, os morcegos são considerados animais de 

extrema importância médica-sanitária, por serem considerados reservatórios de 

várias zoonoses, dentre elas a raiva (CUNHA et al., 2006). 

 A biologia reprodutiva dos morcegos, as fêmeas apresentam os mais 

variados padrões reprodutivos,como a monoestria sazonal (um pico reprodutivo 

anual), poliestria bimodal sazonal (dois picos reprodutivos anuais relacionados à 

sazonalidade), poliestria sazonal (mais de dois picos reprodutivos anuais 

relacionados à sazonalidade) e a poliestria assazonal (mais de dois picos 

reprodutivos anuais não relacionados à sazonalidade) (FLEMING et al.,1972). Os 

padrões reprodutivos podem variar conforme a região que habitam assim uma 

mesma espécie pode apresentar diversos comportamentos reprodutivos 

dependendo do local de sua ocorrência (HAPPOLD; HAPPOLD, 1990).  

A família Vespertilionidae (Gray, 1821) compreende 48 gêneros e 407 

espécie, classificadas em seis subfamílias 1) Vespertilioninae, 2) Myotinae, 3) 

Antrozoinae, 4) Miniopterinae, 5) Murininae e 6) Kerivoulinae (WILSON; REEDER, 

2005). Apresenta ampla distribuição geográfica, ocorrendo em quase todos os 

Estados do Brasil (SIMMONS, 2005). Morfologicamente, apresentam olhos 

pequenos e ausência de folha nasal (EISENBERG; REDFORD, 1999). No Brasil, 

todos os vespertilionídeos são insetívoros, geralmente capturados em vôo (LAVAL; 

RICHARD, 1977; BARCLAY; BRIGHAM, 1991). Especificamente os morcegos 

insetívoros possuem dois picos de atividade (alimentação) durante a noite, a 

primeira associada logo após o pôr-do-sol e o segundo pico próximo do amanhecer, 

assim desempenham um papel fundamental no controle populacional de insetos. 
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  A espécie Myotis nigricans (Schinz, 1821) No que se relaciona a biologia 

reprodutiva, os estudos indicam que as fêmeas apresentam um ciclo reprodutivo 

poliéstrico, a gestação dura aproximadamente 60 dias e os nascimentos são 

contínuos durante todo ano (WILSON; FINDLEY, 1970). A posição testicular 

(descendente e não descendente) tem sido utilizada para estabelecer a atividade 

sexual de machos para diversas espécies de morcegos (ESBÉRARD, 2002; 

GOMES; UIEDA, 2004; ORTÊNCIO-FILHO et al., 2007), entretanto estudos recentes 

demonstram que a espermatogênese independe da posição testicular (LIMA-

JUNIOR,et al., 2014). No noroeste do Estado de São Paulo , Brasil, estudos 

mostram que os processos de regressão testicular total sofrida por M. nigricans  

ocorre de setembro a janeiro e na região epididimal a espécie desenvolve 

estratégias para o armazenamneto de espermatozoides (BEGUELINE et al.,2015).  

 Diante dos poucos estudos relacionados à biologia reprodutiva destaca-se 

que a espécie, M. nigricans apresenta estratégias em relação a biologia reprodutiva, 

como o armazenamento prolongado de espermatozoides nos epididimos 

(BEGUELINE et al., 2015). Este trabalho pretende analisar a histomorfometria 

comparada dos epidídimos e testículos descendentes e não descendentes e 

epidídimos de M. nigricans. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Ordem Chiroptera  

O termo Chiroptera deriva do grego cheir (mão) e pteron (asa), o que 

significa mãos modificadas em asas. Os morcegos pertencem ao grupo mais 

diversificado de mamíferos, compreendendo a 18 famílias, 202 gêneros e 1120 

espécies (SIMMONS, 2005). Anteriormente era subdividida em duas subordens: 

Megachiroptera e Microchiroptera, no entanto houve modificações a partir de 

análises do DNA mitocondrial e nuclear, que decorreu em uma nova classificação 

para duas subordens: Yinpterochiroptera (família Pteropodidae e superfamília 

Rhinolophidea) e Yangochiroptera (famílias: Rhinolophidae, Hipposideridae, 

Megadermatidae, Craseonycteridae e Rhinopomatidae). A superfamília 

Rhinolophidea pertencia à subordem Microchiroptera, contudo esses estudos 

moleculares indicaram que as características são mais próximas as das raposas 

voadoras, o que resultou na inclusão dentro da subordem Yinpterochiroptera. 

(TEELING et al., 2000, 2002, 2005; VAN DER BUSSCHE; HOOFER, 2004; JONES; 

TEELING, 2006; TEELING, 2009).    

2.2 Hábitos alimentares, importância ecológica e epidemiológica 

Dentre os mamíferos, os morcegos são os mais diversificados em hábitos 

alimentares (PERACCHI et al.,  2006), que de acordo com sua preferência alimentar, 

podem ser classificados como: fitófagos, frugívoros, nectarívoros, polinívoros, 

folívoros, granívoros, insetívoros, carnívoros, piscívoros, onívoros, ranívoros e 

hematófagos (REIS et al., 2007).  Associado aos hábitos alimentares, os morcegos 

apresentam grande importância ecológica, principalmente no que se relaciona a 

dispersão de sementes, polinização, controle da população de insetos (incluindo 

pragas agrícolas) e vertebrados de pequeno porte (FLEMING, 1988; FENTON et al., 

1992; NOWAK, 1994;).  

  Em relação à saúde pública, os morcegos apresentam um grande potencial 

zoonótico, associada à raiva, histoplasmose, criptococose, leptospirose, etc (SOUZA 

et al., 2005; BESSA et al., 2010; MELO et al., 2010). Especificamente no Brasil, o 

vírus rábico já foi constatado para aproximadamente 42 espécies que pertencem a 
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três famílias, Phyllostomidae, Vespertilionidae e Molossidae, o que inclui diferentes 

hábitos alimentares, como a hematofagia, insetivoria, frugivoria e onivoria 

(CARNEIRO et al., 2009; SODRÉ et al., 2010). 

2.3 Família Vespertilionidae e a espécie Myotis Nigricans 

A família Vespertilionidae (Gray, 1821) apresenta 48 gêneros e 407 espécies 

distribuídas nas regiões tropicais e temperadas do globo (NOWAK, 1994; 

SIMMONS, 2005), constituindo-se de 6 subfamílias: Antrozoinae, Myotinae, 

Miniopterinae, Murininae, Kerivoulinae e Vespertilioninae, nesta última subfamília, 

estão inclusos as tribos Eptesicini, Nycticeiini, Nyctophilini, Lasiurini, Pipistrellini, 

Plecotini, Vespertilionini. No Brasil, apenas Vespertilioninae (tribos Eptesicini, 

Lasiurini, Nycticeiini e Vespertilionini) e Myotinae possuem representantes no Brasil 

(SIMMONS, 2005). Morfologicamente, caracterizam-se por olhos pequenos e 

ausência de folha nasal (EISENBERG; REDFORD, 1999) Todos os vespertilionídeos 

do Brasil possui dieta alimentar insetívora, em geral capturando-os em vôo (LAVAL; 

RICHARD, 1977; BARCLAY; BRIGHAM, 1994). 

Dentre a ordem Chiroptera, os mocergos (Myotis: Vespertilionidae) 

representam o maior gênero, com mais de 100 espécies no mundo inteiro 

(SIMMONS, 2005).  No Brasil são registradas 6 espécies do gênero Myotis: M. 

albescens (E. Geoffroy, 1806), M. Levis (I. Geoffroy,1824), M. nigricans (Schinz, 

1821), M. riparius (Handley,1960, M. ruber (E. Geoffroy, 1806) e M. simus (Thomas, 

1901) (BIANCONI; PEDRO, 2007).No Brasil apresenta registros para todos os 

estados das regiões Centro-Oeste, Sudeste e Sul, bem como para AM, AP, BA, CE, 

PA, PB, PE e RR (SCHNEIDER, 2000; PERACCHI et al., 2006). Ocorrendo em 

quase todos os Estados e frequentes em diversos biomas, como a Caatinga, 

Cerrado, Pantanal, Cerrado, Floresta Amazônica e Mata Atlântica (WILLIG, 1985; 

FARIA, 2006; ÁSTUA; GUERRA, 2008; FABIÁN, 2008) e apresenta o hábito 

alimentar insetívoro.  

Especificamente os morcegos insetívoros apresentam um comportamento 

alimentar característico, que é a obtenção da maioria dos insetos em pleno vôo. 

Comumente, os morcegos que pertencem à família Vespertilionidae capturam os 

insetos voando em nível mais baixo do que a copa das árvores (PERACCHI et al., 

2006). 



14 

 

2.4 A biologia reprodutiva dos morcegos 

  

 A reprodução está fortemente associada as condições ambientais 

(ZÓRTEA, 2003). Em regiões tropicais, os ciclos reprodutivos estão diretamente 

relacionados aos períodos chuvosos, que influencia na disponibilidade de recursos 

(FLEMING et al., 1972; RACEY, 1982; MORAIS, 2008). A gestação e a lactação 

necessita de uma grande demanda energética, por isso que a reprodução é ajustada 

ao período de maior disponibilidade alimentar (NEUWEILER, 2000). Por tais 

influências é que uma mesma espécie pode apresentar os mais diversos padrões 

reprodutivos, dependendo da área de sua ocorrência (WILSON, 1979).  Estudos 

morfométicos mostram que a espécie M. nigricans apresenta dois picos de atividade 

espermatogênica seguido por dois períodos de regressão testicular total , ocorrenco 

tambem uma sincronia com as três regiões do epididimo , sendo que  na região da 

cauda houve uma alteração para o armazenamento de espermatozóides . 

 (BEGUELINE, et al.,2015). 

As fêmeas apresentam variados padrões reprodutivos, que podem ser 

agrupados em: monoestria sazonal (apresentam apenas um período reprodutivo 

anual), poliestria sazonal bimodal (dois períodos próximos de nascimentos durante o 

ano), poliestria contínua (atividade reprodutiva durante a maior parte do ano, 

seguida de um curto prazo de inatividade) e poliestria assazonal, com atividade 

reprodutiva durante todo ano (FLEMING, 1988; ZORTÉA, 2003).No que se relaciona 

aos machos de todas as espécies de mamíferos, sabe-se que a capacidade 

reprodutiva está diretamente relacionada ao funcionamento das gônadas e as 

características morfofisiológicas de cada espécie (FLEMING et al., 1972). 

Em morcegos, a maioria dos estudos sobre a biologia reprodutiva de 

machos baseia-se apenas na posição testicular, atribuindo atividade sexual quando 

os testículos estão descendentes (região escrotal) e inatividade sexual quando os 

testículos estão não descendentes (região abdominal) (BREDT et al., 1999; 

GOMES; UIEDA, 2004). Entretanto o estudo realizado por Lima-Junior et al., (2014) 

indicou que os testículos de espécimes do morcego Phyllostomus discolor 

apresentaram atividade espermatogênica tanto em testículos descendentes, quanto 

em não descendentes. Assim, destaca-se a importância das análises morfométricas 
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testiculares para inferir de maneira precisa sobre a capacidade reprodutiva dos 

morcegos (PAULA et al., 2002; MORAIS et al., 2014a).  

2.5 Testículos e Epidídimos 

Nos mamíferos os testículos ocorrem em pares e são as gônadas sexuais 

masculinas. São protegidos por um tecido tênue, chamado de escroto, que é 

responsável por manter a temperatura ideal para a produção de espermatozoides 

viáveis (SCANLON; SANDERS, 2007). Histologicamente, os testículos estão 

revestidos por um tecido conjuntivo denso, a túnica albugínea. Apresentam dois 

compartimentos: o compartimento intertubular, que é constituído por células de 

Leydig, células do tecido conjuntivo e alguns vasos sanguíneos e linfáticos, e o 

compartimento tubular, constituído pelos túbulos seminíferos, que apresenta todas 

as células da linhagem espermatogênica (espermatogônias, espermatócitos, 

espermátides e espermatozóides) e as células de Sertoli. A proporção e a 

quantificação destes elementos podem ser obtidas a partir das medidas 

morfométricas (RUSSEL et al., 1990; MORAIS, 2008). 

Quanto ao epidídimo consiste em um túbulo enovelado na superfície 

posterior do testículo, neste órgão que ocorre a maturação do espermatozóide, bem 

como o armazenamento na região caudal (SCANLON; SANDERS, 2007). Apresenta 

três regiões definidas: cabeça, corpo e cauda. Os espermatozoides podem ficar 

armazenados por aproximadamente um mês na cauda do epidídimo, principalmente 

em animais de regiões temperadas (KRUTZSCH, 2000). Histologicamente o 

epidídimos são revestidos por um epitélio pseudo-estratificado cilíndrico com 

estereocílios (RUSSELL et al., 1990). 

2.6 Células de Sertoli e Células de Leydig 

Em mamíferos as células de Sertoli possuem um citoplasma que se estende 

como uma camada bem tênue em torno das células germinativas. Apresenta 

importante função na atividade reprodutiva, visto que é responsável pela nutrição e 

sustentação das células ao longo da espermatogênese (HESS; FRANÇA, 2008). 

 As células de Sertoli dividem o epitélio seminífero, um mais basal com 

espermatogônias e espermatócitos primários no início da prófase meiótica e o 

ambiente adluminal que está constituído por espermatócitos primários na fase de 

leptóteno, e os espermatócitos secundários e espermátides (RUSSEL et al., 1990).    
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As células de Leydig são produtoras de hormônios esteróides, 

principalmente a testosterona,as quais estão presente no compartimento intertubular 

dos testículos (VAN STRAATEN; WENING, 1978). Morfologicamente apresentam 

um padrão irregular e poligonal, podendoser encontradas  isoladas ou agrupadas 

(dispostas em cordões celulares). O núcleo é normalmente grande e indefinido, 

variando de circular para oval e possui uma grande porção de cromatina granular 

(BEGUELINI et al., 2011).    

2.7 A espermatogênese  

A espermatogênese é um processo extremamente complexo que necessita 

de mecanismos moleculares e fisiológicos, através do qual os espermatozoides são 

produzidos. Podendo ser dividida em três fases: a fase espermatogonial 

(espermatogônias passam por diversas divisões mitóticas), fase 

espermatocitogênica ou meiótica (o material genético dos espermatócitos é 

duplicado, recombinado e segregado) e fase espermiogênica ou de diferenciação 

(as espermátides se diferenciam em espermatozoide, posteriormente serão 

direcionados para o lúmen do túbulo seminífero) (RUSSELL et al., 1990; JOHNSON 

et al., 2000, HESS; FRANÇA, 2008). 
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3 OBJETIVOS 

Objetivo Geral: 

Analisar a histologia e morfometria comparada dos testículos descendentes e 

não descendentes e epidídimos de Myotis nigricans (Chiroptera: Vespertilionidae) 

em fragmentos de Mata Atlântica na Reserva Biológica de Saltinho, Pernambuco. 

Objetivos Específicos: 

 

 Descrever as características histológicas e morfológicas dos testículos e 

epidídimos;  

 Comparar as características morfológicas e morfométricas dos testículos e 

epidídimos. 

 Analisar por meio da morfometria os compartimentos tubulares e 

intertubulares, assim como os tipos celulares presentes nos túbulos 

seminíferos. 

 Quantificar por meio da morfometria  a altura do epitélio das três regiões do 

epidídimo. 
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RESUMO  

Esse trabalho avaliou a histomorfometria comparada dos testículos descendentes e 

não descendentes e epidídimos de Myotis nigricans em áreas de Mata Atlântica de 

Pernambuco. De forma aleatória, foram selecionados 20 machos adultos, sendo 10 

machos com testículos descendentes e 10 machos com testículos não 

descendentes. Após eutanásia, os órgãos foram fixados em formalina a 10% neutra 

tamponada (NBF), seguindo a técnica histológica de rotina e as lâminas coradas por 

Hematoxilina e Eosina (HE). As análises morfométricas indicaram que os machos 

com testículos descendentes apresentam uma maior atividade espermática, 
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enquanto que os machos com testículos não descendentes exibem um maior 

investimento esteroidogênico. No epidídimo de machos descendentes nota-se que 

existe uma redução da altura do epitélio na região da cauda, o que relaciona a maior 

concentração de esperma, visto que o armazenamento prolongado de 

espermatozoides ocorre na região caudal.  

Palavras-chave: Morcegos. Reprodução. Machos 

 

ABSTRACT 

 

This study evaluated the histomorphometry compared the offspring and not 

descended testis and epididymis of Myotis nigricans in Atlantic Forest of 

Pernambuco. Randomly, 20 adult males were selected, 10 males with testes 

descended and 10 males with no descendants testicles. After euthanasia, the organs 

were fixed in 10% formalin neutral buffered (NBF), following the routine histological 

technique and the slides stained with hematoxylin and eosin (HE). The morphometric 

analysis indicated that male with testes have descended greater sperm activity, while 

the males not descended testis exhibit a greater steroidogenic investment. In the 

epididymis of male offspring is noted that there is a reduction of epithelium height of 

the tail area, which relates the highest concentration of sperm, since extended 

storage of sperm occurs in the caudal region. 

 

 

Keywords:  Bat. Reproduction. Male. 
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Introdução  

 Os morcegos pertencem à ordem Chiroptera, que possui aproximadamente 

1200 espécies distribuídas entre todas as regiões tropicais e temperadas, com 

exceção de algumas ilhas oceânicas e Antártica, representando mais de 20% da 

diversidade atual de mamíferos Simmons (2005); Gadner (2008). No que se diz 

respeito à biologia reprodutiva, os morcegos permanecem sendo um dos grupos 

pouco estudado, principalmente em relação às características histológicas das 

gônadas Mccraken & Wilkinson (2000); Beguelini (2008); Beguelini et al. (2011). 

 Myotis nigricans (Schinz, 1821) é uma espécie que pertence à família 

Vespertilionidae, apresenta o hábito alimentar insetívoro, captura os insetos em 

pleno vôo e desempenha um papel importante no controle de pragas agrícolas 

Peracchi et al.(2006); Aguiar & Antonini (2008). Encontra-se amplamente distribuída, 

desde o Sul do México, Peru, Bolívia, Norte da Argentina, Paraguai e Brasil Gardner 

(2008). 

 Em relação à atividade sexual dos machos , a espécie supracitada 

desenvolve estratégias para ajustar a reprodução no período de maior 

disponibilidade de recursos alimentares, como: regressão testicular Beguelini et al. 

(2013a) e o armazenamento prolongado dos espermatozoides nos epidídimos 

(Beguelini et al. (2015). 

 Diversas espécies de morcegos apresentam variações quanto à posição 

testicular, que são influenciadas pelo estresse animal e a sazonalidade, podendo 

oscilar entre a região abdominal e inguinal, com o intuito de proteger os órgãos das 

variações de temperatura Krutzsch (2000); Morais (2008).  Vários trabalhos na 

literatura atribuem a atividade sexual para testículos descendentes e inatividade 
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sexual para testículos não descendentes descendentes Esbérard (2002); Gomes & 

Uieda (2004); Ortêncio-Filho  et al. (2007), entretanto em um estudo realizado por 

Lima-Junior et al., (2014) foi evidenciado  que o morcego Phyllostomus discolor 

apresentam atividade espermatogênica independente da posição testicular. 

 Diante dessas variações, observa-se a existência de particularidades no ciclo 

reprodutivo desses animais que, dependendo da sua área de ocorrência, pode variar 

dentro de uma mesma família, gênero e, sobretudo, espécie Wilson (1979); Zórtea 

(2003). Assim, o presente estudo teve como objetivo avaliar a histomorfometria de 

testículos descendentes e não descendentes e epidídimos de M. nigricans. 

 

Material e métodos  

Área de estudo e coleta de animais  

Os animais foram provenientes de fragmentos florestais localizados na 

Reserva Biológica de Saltinho, município de Rio Formoso, no Estado de 

Pernambuco. Para a coleta dos 20 machos adultos foram utilizadas redes de neblina 

(12mX3m) no período de junho e julho ( devido a baixa variação dos fatores 

climáticos )de 2014, das 17h00 as 00h00 (Instituto Chico Mendes de Conservação 

da Biodiversidade – ICMBio nº 26531-3 ). 

Análise da morfologia externa 

 Os estágios reprodutivos dos machos foram determinados a partir das 

características da morfologia externa, sendo classificados como: 1) machos com 

testículos descendentes-TD (testículos na região escrotal) e 2) machos com 
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testículos não descendentes-TND (testículos na região abdominal) Racey (1988); 

Gannon & Willig (1992). 

Eutanásia dos animais 

 Foram selecionados, de forma aleatória, 20 machos adultos, sendo (n=10) 

com testículos descendentes e (n=10) com testículos não descendentes. A 

eutanásia foi realizada por meio de anestesia na região intraperitoneal com 

pentobarbital sódico em uma concentração de 40mg/kg-1. Posteriormente, foi 

administrada uma solução saturada constituída por cloreto de potássio Morais et al. 

(2013). 

Análise histológica  

 Para as análises histológicas, foi realizada uma incisão da região abdominal a 

inguinal para remoção dos testículos e epidídimos. Posteriormente os órgãos foram 

fixados em formalina neutra tamponada a 10% (NBF) e submetidos à técnica 

histológica de rotina Behmer et al. (1976). Os blocos de parafina foram cortados em 

micrótomo ajustado em 4 µm (micrômetros), corados por hematoxilina e eosina (HE) 

e analisados em microscopia de luz. 

Análise morfométrica 

 As lâminas histológicas foram fotografadas através do programa Motic® 

Images Plus 2.0. Para tanto, foi acoplada uma câmera digital ao microscópio óptico 

(Olympus BH-2, Japan), conectada ao computador. Foram utilizadas 10 

fotomicrografias dos testículos e epidídimo por lâmina/espécime para mensurar os 

seguintes parâmetros: área de ocupação do compartimento tubular (AOCT) e a área 

de ocupação do compartimento intertubular (AOCI), no aumento de 100X. Para 
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quantificação do número das células de Leydig (NCL), número de Sertoli (NS), 

espermatócitos (NE) e espermátides alongadas (NEA) foram utilizados 10 túbulos 

seminíferos por lâmina/animal e utilizadas, no aumento de 400X, e da mensuração 

da área, foi feita uma relação entre os números de células e área do túbulo a cada 

0,05 mm2 (milímetros quadrado). As fotomicrografias foram submetidas às 

mensurações através da utilização do programa ImageJ. 

 Para o epidídimo foi mensurado a altura do epitélio, excluindo os estereocílios 

(AE) as três regiões do epidídimo, cabeça (CAB), corpo (CORP) e cauda (CAU), 

utilizando 10 fotomicrografias por região, totalizando 30, no aumento de 400x, 

Beguelini et al.,( 2015). 

 

Análise estatística  

 As médias foram submetidas ao teste t de Student e para a comparação dos 

dois grupos experimentais. Os valores de p<0,05 foram considerados 

estatisticamente significativos. 

Resultados e discussão  

A partir das análises histológicas foi possível evidenciar que os machos de M. 

nigricans com testículos descendentes e não descendentes apresentavam 

características morfológicas semelhantes, como a presença de células germinativas 

em diferentes níveis de maturação (espermatogônias, espermatócitos, espermátides 

e espermatozoides), as células de Sertoli, bem como as células de Leydig no 

compartimento intertubular (Figura 1). 
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Figura 1: A) Fotomicrografia de testículo descendente de Myotis nigricans. B) 

Fotomicrografia do testículo não descendente. Observar, no compartimento tubular, 

células de Sertoli (S), espermatócitos (E), espermátides alongadas (EA). No 

compartimento intertubular, observar células de Leydig. Aumento de 400X.             

C) Fotomicrografia  do compartimento tubular(CT) e intertubular (CI), Coloração 

Hematoxilina e Eosina (HE). Aumento de 100x. 

Os epidídimos seguiram um padrão histológico similar, independente da 

posição testicular. Morfologicamente estes órgãos são revestidos por uma fáscia 

pigmentada, o epitélio é do tipo pseudo-estratificado cilíndrico com estereocílios nas 

três regiões: cabeça (porção inicial), corpo (porção mediana) e a cauda (porção 

final), e a presença de espermatozoides no lúmen do órgão em diferentes 

proporções (Figura 2). 
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Figura 2: Fotomicrografia de epidídimo de macho com testículos descendentes. A) 

Cabeça do epidídimo. B) Corpo do epidídimo. C) Cauda do epidídimo. Observar a 

altura do epitélio em seta de duas pontas.  Presença de espermatozoide no lúmen 

(ESPZ). Coloração H.E, aumento: 400x. 

As análises morfométricas testiculares evidenciaram que os machos com 

testículos descendentes e não descendentes apresentaram médias maiores em 

relação à área de ocupação do compartimento tubular (AOCT), número de células 

de Sertoli (NCS) e espermatócitos (NE), ao passo que para as espermátides 

alongadas (NEA), está ultima não  sendo significativa , p = 0,703,  Contudo, os 

machos com testículos não descendentes exibiram maiores médias na área de 

ocupação do compartimento intertubular (AOCI) e no número de células de Leydig 

(NCL), esta última medida não sendo significativa p=0,486, os desvios padrões 

apresentaram valores discrepantes, pois as amostras heterogenia estavam em 

diferentes estágios reprodutivos , já que esta espécie apresenta sete estágios de 

condições reprodutivas , havendo a necessidade de uma nova analise para as 

células que não foram significantes.(Tabela 1). 
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Tabela 1: Médias e desvios padrão das áreas de ocupação do compartimento 

tubular (AOCT) e intertubular (AOCI), números de células de Sertoli (NCS), 

espermatócitos (NE), espermátides alongadas (NEA) e células de Leydig (NCL) de 

machos com testículos descendentes e não descendentes de M. nigricans em 

fragmentos de Mata Atlântica de Pernambuco. 

Parâmetros                       TD                         TND                valores de p*  

AOCT                         81,01 ± 3,08a             78,59 ± 3,24b                     <0,001  

AOCI                          18,98 ± 3,08 a          21,4091 ± 3,24 b                     <0,001 

NCS                           77,80 ± 26,28 a          64,41± 20,92 b                <0,001  

 NE                          214,63 ± 83,21 a         157,52 ± 66,54 b                     <0,001  

NEA                          205,56 ± 100,14 a   199,83 ± 111,58 b               < 0,703  

NCL                            9,41 ± 3,22 a           12,32 ± 3,84 b                            < 0,486 

Valores de p diferem estatisticamente por letras diferentes indicadas na mesma 

linha, (p < 0,05).   

 Por outro lado, na morfometria epididimal foi evidenciado que a altura do 

epitélio (AE) apresentou médias significativamente maiores na região do corpo 

(CORP) e cabeça (CAB), para machos com testículos descendentes, enquanto que 

para região da cauda, uma maior média significativa foi constatada para testículos 

não descendentes. (Tabela 2).    

Tabela 2: Médias e desvios padrão da altura do epitélio (AE) das três regiões do 

epidídimo de machos com testículos descendentes e não descendentes de Myotis 

nigricans em fragmentos de Mata Atlântica de Pernambuco. 
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Parâmetros                              TD                   TND               valores de p  

CAB                        0,88 ± 0,24a                 0,87 ± 0,29a             < 0,001 

CORP                     0,69  ±0,25a                0,63 ±0,22 b              < 0,001     

 CAU                        0,35 ± 0,15a              0,41  ± 0,17b              < 0,001 

Valores de p diferem estatisticamente entre letras diferentes na mesma linha, (p < 

0,05).  

 As características dos testículos e epidídimos de M. nigricans seguem um 

padrão semelhante a outras espécies de morcegos Krutzsch ( 2000); Beguelini et al. 

(2015).Em machos com testículos descendentes nota-se uma maior produção 

espermática, visto que as áreas de ocupação dos túbulos seminíferos apresentam 

médias maiores, bem como a quantidade de células de Sertoli e espermatócitos. 

Estudos realizados por Begueline et al. (2015), no noroeste do Estado de São Paulo, 

Brasil,mostra que a regressão testicular total começa nos meses de setembro com a 

acentuada diminuição na produção de testosterona ,os testículos apresentaram uma 

morfologia onde os túbulos seminíferos apresentaram uma regressão composta de 

apenas células de Sertoli e espermatogônias. 

 

Para a espécie do presente estudo, a posição testicular tem influência na atividade 

sexual dos machos, o que possivelmente pode está sincronizado a maior 

receptividade sexual das fêmeas para machos com essa condição testicular. Esses 

resultados diferem dos estudos realizados por Lima Junior (2014), que não 

encontrou diferenças significativas nas áreas de ocupação dos compartimentos 

tubular e intertubular de testículos descendentes e não descendentes do morcego 
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Phyllostomus discolor em áreas de Mata Atlântica. As características 

morfofisiológicas da reprodução dos morcegos estão relacionadas às condições 

ambientais e climáticas, por tal razão, existem variações nas estratégias 

desenvolvidas dentro de uma mesma família, gênero, e dentro de uma mesma 

espécie Taddei (1980); Zortéa (2003). 

 Os machos com testículos não descendentes apresentaram maiores médias 

da área de ocupação do espaço intertubular e um maior número em células de 

Leydig, o que pode está relacionado a um maior investimento esteroidogênico nesse 

estágio reprodutivo, indicando uma preparação fisiológica para uma posterior 

atividade sexual. Sabe-se que as células de Leydig são responsáveis pela síntese 

de andrógenos, e a manutenção das células germinativas depende diretamente da 

testosterona O'donnell et al., (2001); Gilbert (2006). 

 M. nigricans apresenta estratégias em relação a biologia reprodutiva, como o 

armazenamento prolongado de espermatozoides nos epididimos Beguelini et al. 

(2015). Fator este que se relaciona com as medidas morfométricas do presente 

estudo, visto que foi constatada uma diminuição na altura do epitélio epididimal da 

região caudal do epidídimo em machos com testículos descendentes, o que pode 

relacionar ao aumento da concentração de esperma na cauda, região esta que 

ocorre a estocagem prolongada. 

 Concluímos que, a posição testicular influencia na atividade sexual de M. 

nigricans, visto que os machos com testículos descendentes apresentam um maior 

investimento na espermatogênese, ao passo que machos com testículos não 

descendentes têm uma maior demanda esteroidogênica. No epidídimo, a altura do 

epitélio apresenta menores médias em machos com testículos descendentes, o que 

pode estar relacionado à estocagem de esperma nesta região.  
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5 CONCLUSÃO 

 O presente trabalho demonstrou que a posição testicular influencia na 

atividade sexual de M. nigricans, visto que a partir das análises morfométricas, os 

machos com testículos descendentes apresentam uma maior atividade espermática, 

na medida em que os machos com testículos não descendentes têm um maior 

investimento esteroidogênico.  

 No epidídimo quando mensurado a altura do epitélio, foi possível verificar que 

a região caudal em machos com testículos descendentes apresentam uma menor 

média quando comparado aos machos com testículos não descendentes, isso pode 

estar relacionado à quantidade de esperma no lúmen, estando em maior 

concentração em machos com testículos descendentes, uma vez que o aumento da 

quantidade de espermatozoides tem um efeito direto no aumento do lúmen e na 

diminuição da altura do epitélio.  
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